
F E S T I V A L  DO L I V R O

Rinocerontes 
coloridos fazem 
sucesso na praça

A exposição Rino Mania, 
aberta ontem e qne traz para 
Lençóis Paulista esculturas de
rinocerontes decoradas por 
artistas de renome (fotos) e 
por estudantes da rede públi­
ca, faz sucesso entre os visi­
tantes do Festival do Livro, na 
praça Comendador José Zillo. 
O projeto é um a parceria da 
cidade com a empresa Du- 
ratex, que levou as mascotes 
para 13 escolas municipais. 
Cerca de 2 mil alunos partici­
param do trabalho educativo 
e cultural. Os alunos deco­
raram os rinocerontes com 
temas que refletem a preser­
vação do meio ambiente e a 
cultura, temática apropriada

para o lestival do Livro, que 
segue até amanhã. A exposi­
ção fica na cidade até domin­
go. A Duraflora, gestora das 
florestas da Duratex, acaba de 
ser eleita a melhor empresa 
de exploração vegetal e re- 
florestamento do 7° Prêmio 
Melhores do Agronegócio 
2011, pela revista Globo Rural 
(Editora Globo). A Duraflora 
agregou R$ 20 milhões por 
ano a seus lucros, a partir de 
2011, após consolidar o pro­
jeto de fusão da Duratex e Sa- 
tipel. Em 2010, a receita bruta 
da Duraflora pulou de R$ 
186,7 milhões para R$ 306,8 
milhões. Seu lucro líquido 
chegou a R$ 121,7 milhões.

Frota de veículos torna 
escassa vaga na área azul
Procura por estacionamento irrita motoristas; coordenador da área azul diz que 
solução seria ampliar zoneamento para vias transversais à avenida 25 de Janeiro

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO
Com apenas 624 vagas pa­

ra carros na área azul e uma 
frota subestimada de 16,8 mil 
automóveis, é cada vez mais 
concorrido estacionar nas ruas 
do centro comercial de Len­
çóis Paulista (foto ao lado). A 
procura por espaço para esta­
cionamento, mesmo na área 
paga, irrita o motorista, que 
roda e não encontra local pa­
ra deixar seu carro. Uma hora 
de área azul custa ao motorista 
R$ 1, mas são apenas 550 va­
gas reservadas para essa finali­
dade. As demais são exclusivas 
para veículos isentos da tarifa. 
A solução para um  problema 
que se agrava com a chegada 
de mais veículos ao mercado 
seria criar novas vagas rotativas 
no Centro, proposta defendida 
pelo coordenador do projeto, 
José Fernandes Coneglian. Ele 
está de olho nas ruas transver­
sais à avenida 25 de Janeiro, 
sentido rio Lençóis. Segundo o 
coordenador, a área azul per­
deu quase 11% das vagas por 
causa das alterações no trânsi­
to. Eram 700 vagas e hoje são 
624, calcula. ►► Página A3

P O L I C I A

Operação 
frustra ação 
do disque- 
pó na cidade

Página A6

E C O N O M I A

Lei proíbe cobrança 
por emissão de boleto

Há quatro meses vigente, 
um a lei estadual -  cujo cum­
primento deveria ser fiscaliza­
do pelo Procon - é desrespeita­
da por empresas e órgãos pú­
blicos. É a lei que proíbe a co­
brança por emissão de boletos 
bancários. A medida abrange 
imobiliárias, estabelecimentos 
comerciais, escolas, academias, 
clubes, condomínios, bancos e 
empresas de água, luz e tele­
fone no Estado de São Paulo.

Na região, até órgãos públicos 
descumprem a lei e em butem  a 
taxa em seus boletos. Em Len­
çóis Paulista, o SAAE cobra R$ 
0,14 por conta emitida, o que 
rende receita R$ 34 mil por 
ano. A Prefeitura fatura R$ 150 
mil por ano ao cobrar R$ 1 por 
transação. Diretor de Finanças, 
Júlio Gonçalves admite que 
pediu orientação jurídica para 
saber se m antém  ou suspen­
de a cobrança. ►► Página A7

E S P E C I A L

Dedicação oriental, 
sabor brasileiro

Na edição de hoje, o proje­
to Quem  Verdadeiramente So­
mos serve ao leitor um  prato 
cheio. A história de pioneiris- 
mo do Sushi Bar e o espírito 
pioneiro que acompanha o 
proprietário do restaurante de 
comida oriental, Franco Kenji 
Oumura. O empresário traz 
a marca da ousadia, que fez 
vingar um  restaurante inova­
dor no conservador território 
lençoense. Além de enfrentar a

resistência do consumidor ao 
produto inédito no mercado 
local, o Sushi Bar ajudou a der­
rubar a barreira cultural entre 
Brasil e Japão. "Ainda aconte­
ce quando vou passear em al­
guma vila de o pessoal olhar 
para m im  e falar 'olha, um  ja­
ponês'. Muita gente nunca viu 
um  japonês pessoalmente", 
brinca Kenji. Em dezembro, o 
restaurante japonês completa 
dez anos. ►► Páginas A4 e A5

A G U D O S

Homem é 
acusado de 
estuprar a 
ex-mulher

Um hom em  de 31 
anos teve prisão decre­
tada em Agudos. Ele é 
acusado de chantagear a 
ex-mulher com um  vídeo 
de relações íntimas entre 
os dois, gravado quando 
eram casados. Para não 
colocar o material na 
internet ou disparar o ar­
quivo por email, E.M.B. 
exigia favores sexuais da 
ex-mulher. ►► Página A6



E D I T O R I A L

R a d a r  d a  s o c ie d a d e
C B A R G E

A imprensa comprometida 
com a qualidade da vida em 
sua comunidade deve ter por 
princípio norteador que sua 
intervenção causa impactos so­
ciais. Jornalismo vivo interfere 
no cotidiano de seu universo 
de leitores, não poderia ser di­
ferente. Imprensa, de verdade 
e com i maiúsculo, é pró-ativa. 
Aponta problemas e indica so­
luções, exercendo seu papel de 
olhos, ouvidos e boca dos cida­
dãos. Imprensa de verdade não 
pode ser insossa, passar sem ser 
percebida. Tem que ter tempero 
e ousadia, que chacoalhar a cal­
maria e participar com sua cota 
de contribuição.

Mirando nesse objetivo é 
que O  ECO não teme apontar 
os gargalos pelos quais passam 
as cidades de Lençóis Paulista, 
Agudos, Pederneiras, Areiópo- 
lis, Borebi e Macatuba, embora 
saiba que nem todos concor­
dem com essa postura crítica. 
Não tem outro propósito, que 
não seja o de cobrar das auto­
ridades em suas áreas de com­
petência que honrem o com­
promisso de zelar, sempre e em 
todo lugar, pelo interesse do 
contribuinte.

Essa postura ética alicerça, a 
título de exemplos, dois alertas 
que O  ECO traz nesta edição. 
Um deles chama a atenção de 
quem faz do boleto de cobran­
ça bancária um instrumento 
facilitador de sua vida. É lem­
brando a todos -  de toda a re­
gião -  de que há direitos de um 
lado e obrigações do outro, que

pretendemos contribuir por 
uma sociedade cada vez mais 
civilizada, democrática e equili­
brada em seus valores.

Outro texto que serve de 
exemplo da linha editorial -  
que norteia todas as demais 
matérias e colunas - deste peri­
ódico é o problema da falta de 
vagas para estacionamento na 
área azul de Lençóis Paulista. 
Não é porque o sistema funcio­
na bem e tem fins nobres que 
está satisfatório, que não pode 
ser melhorado. Há sempre por 
onde melhorar aquilo que é 
fornecido como instrumento 
público ao cidadão que habita 
nossa cidade. Cidadão convoca­
do à condição de contribuinte, 
registre-se.

É desconfortável para o mo­
torista não ter onde estacionar, 
quando precisa resolver sua 
vida no centro comercial. É 
desrespeitoso com o cidadão 
quando um sistema funciona 
bem, mas apenas parcialmente. 
Nosso papel será sempre o de 
lembrar que um passo evoluti­
vo precisa ser sempre pensado, 
planejado e executado. Sempre!

Não tem perseguição políti­
ca, não tem pessoalidade algu­
ma nesta postura editorial. Tem 
apenas um  jornal que está inse­
rido na vida íntima da região e 
que acredita que sua voz pode 
e deve contribuir para o desen­
volvimento das nossas cidades. 
Não acreditasse nisso, seria 
penas mais um jornal insosso, 
praticando jornalismo em le­
tras minúsculas.

A R T I G O

Em defesa do SUS
A ntonio Carlos Lopes

Acaba de ser criado o Movi­
mento Saúde e Cidadania em 
Defesa do SUS. Encabeçado pe­
la Associação Médica Brasileira, 
Associação Paulista de Medicina, 
representações de especialidades 
médicas, como a Sociedade Bra­
sileira de Clínica Médica, inclui, 
pela primeira vez na história do 
Sistema Único de Saúde, entida­
des da sociedade civil da maior 
respeitabilidade, como a Ordem 
dos Advogados do Brasil/SP, a 
Associação Brasileira de Defesa 
do Consumidor -  ProTeste, o 
Sindhosp, a Associação Nacio­
nal de Hospitais Privadas, As­
sociação Paulista de Cirurgiões- 
-Dentistas, o Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo, 
Idec, entre dezenas de outras.

A ação de cidadania em defe­
sa do SUS mostra, em primeiro 
lugar, o crédito que o sistema 
tem entre os brasileiros de todas 
as áreas. Criado pela Constitui­
ção de 1988, representa uma 
proposta avançadíssima, garan­
tindo integralidade e universali­
dade da assistência aos cidadãos.

Por outro lado, essa união 
de setores, os mais diversos, 
também retrata que o SUS da 
teoria não vingou na prática. 
Segue com problemas gravíssi­
mos, entre os quais a carência 
de financiamento e falhas pon­
tuais na gestão. O resultado é o 
atendimento em coma: macas 
nos corredores das enfermarias 
e pronto socorros, hospitais e 
santas casas à beira da falência, 
dificuldades para o agendamen- 
to das mais simples consultas e 
por aí vai.

Basta uma rápida busca na 
internet para confirmar que o 
caos da saúde é iminente e dese­
nha-se ano após ano. As notícias 
de tempos atrás e as de hoje es­
pelham uma tragédia anunciada 
pela insuficiência de recursos.

Veja só algumas manchetes 
através dos tempos: 2003, Brasil 
é o país que menos investe em

saúde na América Latina; 2007, 
Investimento ainda é baixo em 
comparação com outros países; 
2008, Brasil investe em saúde 
pouco mais que metade do gas­
to de países vizinhos; 2010, Saú­
de sofre com falta de recursos e 
gerenciamento precário; 2011, 
Brasil é lanterna em investimen­
to na saúde.

Meses atrás, a Organização 
Mundial da Saúde divulgou re­
latório anual com dados sobre 
a saúde no mundo, entre eles 
os investimentos no setor por 
país. Entre as 192 nações avalia­
das, ocupamos a medíocre 151° 
posição. Aqui, a parcela do or­
çamento reservada à saúde é de 
6%. A média africana, região ex­
tremamente mais pobre e com 
incontáveis problemas sociais, é 
de 9,6%.

Existe consenso de que te­
mos uma saída a curto prazo: 
a regulamentação da Emenda 
Constitucional 29, agora parada 
no Senado Federal. Há dez anos 
tramitando no Congresso Na­
cional à espera de normatização, 
a EC 29 prevê injeção de investi­
mentos à saúde. Estabelece ain­
da o que é realmente destinado 
à saúde, uma forma de acabar 
com os desvios que acontecem 
hoje. Só para ter uma ideia, sem 
a regulamentação, há estados 
que contabilizam como investi­
mentos para o setor gastos com 
pavimentação, uniformes esco­
lares, previdência, entre outros 
absurdos.

Diante de tal quadro, o 
lançam ento do M ovimento 
Saúde e Cidadania em Defe­
sa do SUS ganha ainda mais 
relevância. é essencial que to ­
dos os brasileiros tom em  para 
si essa bandeira, pois saúde é 
um  direito do cidadão e um 
dever do Estado, com con­
sagrado pelo Artigo 196 da 
Constituição da República.

Antonio Carlos Lopes é
presidente da Sociedade 

Brasileira de Clínica Médica

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Barra Bonita, Borebi, 
Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e Piratininga

E D I T O R A  R E S P O N S Á V E L :
C o n c e içã o  G ig lio li C arp ane zi 
M tb: 2 3 .1 0 2

F O N E / F A X :  Telefone: (1 4 ) 3 2 6 9 -3 3 11  
E - M A I L :  o eco @ jo rn alo eco.co m .b r  
S I T E :  w w w .jo rn alo e co .co m .b r

D E P A R T A M E N T O  C O M E R C I A L :
Telefone: (1 4 ) 3 2 69 -3 3 11
e-m ail: co m e rcia l@ jo rn aloeco.co m .br

I M P R E S S Ã O :
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (1 4 ) 3 2 2 7 -1 9 2 0 .

R egistra do  no Cartório  de Registro  das 
Pessoas Juríd icas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 0 0 4

O  E C O  é registrado co nfo rm e Lei de  
Im prensa, pelo decreto 2 3 2 2  de 20 de  
m aio de 1 9 40 , co m  registro no DIP.

O s  a r t i g o s  a s s i n a d o s  s ã o  d e  i n t e i r a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  s e u s  a u t o r e s  

e  n ã o  r e p r e s e n t a m ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  a  o p i n i ã o  d e s t e  j o r n a l

qTEM VA(5A?
R O  V O

RECLAMAÇÃO
Diretor do Procon de Maca­

tuba, Sílvio Pinto reclama com o 
prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PSDB) e com o assessor Jurídi­
co, Clodoaldo Galli, o Ado. A 
bronca é com as contas e medi­
ções altas, realizadas pelo Sisam 
(Sistema de Saneamento de Ma- 
catuba). O ECO publicou ma­
téria em outubro, com reclama­
ções dos moradores bravos com 
a conta de água.

PROMESSA
À época, a Enops Engenharia, 

que opera o sistema em Macatu- 
ba, disse que o problema foi o 
atraso no repasse das leituras de 
contas feitas pela Sabesp. A pro­
messa era de tudo seria resolvido 
no mês seguinte. Em novembro, 
o valor tem que estabilizar e cair 
inclusive, conforme prometido 
pelo prefeito Coolidge ao mexer 
no sistema para desalojar a Sa- 
besp da cidade.

CASA NOVA?
A Câmara Municipal de 

Lençóis Paulista quer uma nova 
sede administrativa. Agora que 
a construção do prédio próprio 
do Poder Legislativo acabou frus­
trada -  ou pelo menos adiada 
-, por causa da doação de um 
terreno para a OAB-Lençóis -, a 
atual direção busca alternativas 
para acomodar o setor adminis­
trativo. A notícia foi dada pelo 
próprio controlador interno da 
Câmara lençoense, André Luiz.

É M O D A
Em Agudos, uma iniciativa 

parecida -  a de construir um 
novo prédio, de quase R$ 3 mi­
lhões, para o Poder Legislativo -  
abriu uma polêmica quase sem 
fim. O caso já está no Tribunal 
de Contas do Estado e é uma 
ferida aberta nas relações entre a 
situação e a oposição da Câmara. 
Leia-se: entre a atual presidente 
Neusa Vicente (PPS) e o ex-pre­
sidente Auro Octaviani (PMDB).

ECONOM IA
Segundo André Luiz infor­

mou à Terceira Coluna, o objeti­
vo seria economizar, já que a Câ­
mara de Lençóis paga R$ 7 mil 
de aluguel mensal pela casa que 
atualmente abriga a parte admi­
nistrativa do Legislativo lençoen- 
se. "Nosso objetivo é encontrar 
um lugar mais barato, mas que 
acomodasse todos os vereado­
res, com uma sala para cada um, 
com seu assessor", disse.

CHOPIS CÊNTIS''
O comandante das pla­

nilhas financeiras da Câmara 
lençoense revela: quer levar o 
administrativo para o Paulista 
Shopping. Segundo ele, lá tem 
espaço para acomodar os de­
partamentos que estão sendo 
criados pelo "choque de gestão" 
que ele conduz.

MAIS CUSTO?
Resta explicar ao contribuin­

te o quanto custará para o erá­
rio. Toda mudança dá trabalho 
e dói no bolso. Bem ou mal, a 
Câmara se divide entre a sede 
administrativa e a sala de ses­
sões, anexa ao Paço das Palmi- 
ras, onde um projeto quer colo­
car o vereador de plantão para 
atender aos cidadãos.

FITA MÉTRICA
Acontece que entre o Pa­

lácio das Palmeiras, onde está 
acomodada a Câmara, e o Pau­
lista Shopping, onde André Luiz 
quer acomodar parte da Câma­
ra, são oito longos quarteirões. 
Já a sede administrativa atual 
fica a poucos metros da sede le­
gislativa, do outro lado da rua.

ESTRUTURA
Mesmo que o projeto da no­

va sede administrativa contem­
ple sala para todos os vereado­
res, fica a pergunta: alguém em 
sã consciência imagina que os 
vereadores vão bater ponto em 
suas salas? Por um acaso, a Casa 
de Leis não tem servidores -  de 
carreira ou comissionados -  su­
ficientes para manter a Câmara 
funcionando? Cada vereador, 
realmente precisa de uma sala 
com um assessor? Bem, as res­
postas às perguntas, só o tempo 
poderá responder, depois do tal 
choque de gestão.

ALEMANHA
A vereadora Zilma Maria 

dos Santos Silva (PT) estranhou 
nota publicada pela Terceira 
Coluna. A nota informava que 
Areiópolis teria sido escolhida 
por um instituto internacional 
entre 300 cidades mais dinâ­
micas do planeta. A vereadora 
queria saber a origem da infor­
mação. Foi o prefeito José Pio 
de Oliveira (PT), o Peixeiro, em 
nota enviada à redação. Peixeiro 
confirmou a informação, mas 
disse que não poderia receber 
a premiação na Alemanha. Ele 
queria ir, mas não conseguiu ti­
rar o passaporte a tempo.

NÃO GOSTOU
Vereador em Pederneiras ,Ju- 

arez Solana de Freitas (PV) vol­
tou as artilharias na terça-feira 
25 contra o colega Robinson 
Luiz Damas (PSC), o Maisena. 
O verde não gostou das declara­
ções de Maisena no jornal Folha 
da Terra.

COMISSÕES
Maisena reclamou que as 

Comissões da Câmara não 
discutiam os projetos. Solana 
ressaltou que são poucas as 
pessoas que se interessam em 
acompanhar a Câmara e, se os 
vereadores denegrem a imagem 
da Casa, tudo tende a ficar pior.

CARTÃO DE PONTO!
Em resposta, Solana fixou 

dia e hora para reunião da co­
missão que preside. Será às 
segundas-feira, às 15h. Além 
de Solana e Maisena, integra a 
comissão José Carlos Severino 
(PSB), o Carlão do Vagão.

FOGO NAS VENTAS
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior (DEM) está 
bravo com a Terceira Coluna, 
que publicou que ele teria ido 
a uma festa de aniversário com 
intenções político-eleitorais. A 
festa foi a do empresário Edson 
Agnelo. Segundo Ticianelli, Ag- 
nelo é possível candidato a ve­
reador em sua cidade, Mauá. O 
democrata garante que os inte­
resses de Agnelo em Lençóis são 
empresariais.

PÚBLICO
A bronca de Ticianelli é com 

a informação de que a festa teria 
fins políticos. "O aniversário é 
dele, ele convida quem quiser. É 
um empresário que quer se fir­
mar em Lençóis e tenta se entur- 
mar", disparou. "Ele convidou 
políticos aposentados e ativos 
de várias frentes, não só da opo­
sição", garantiu, lembrando que 
os tucanos Matheus Trecenti Ca- 
poani, o Pirikito, e Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, esta­
vam na lista de convidados, mas 
não apareceram. Por que, será?

MAIS
Para Ticianelli, há um es­

forço da Terceira Coluna de 
cunhá-lo como oposicionista. 
"Eu não articulo nada, não sou 
oposição. Sou do DEM, partido 
do vice-prefeito Luiz Carlos Tre- 
centi. Para onde o DEM for, eu 
vou", garantiu. É o que ele diz.

"Foi bom o projeto 
Rino M ania, porque 
deu oportunidade para 
os artistas das escolas 
municipais mostrarem 
seu talento. A  iniciativa 
da Duratex ajudou 
bastante e ensinou como 
cuidar do mundo."

Flávia Cristina Franco da 
Silva, estudante

"Ensinaram, sim, como 
podemos agir para 
cuidar melhor do nosso 
mundo. É  um grande 
aprendizado"

Guilherme Coelho 
Bueno, estudante

"Participar do projeto 
ensina a igualdade 
e a importância da 
reciclagem para o 
mundo."

Beatriz Gomes de Gois,
estudante

Horário de verão em alta, é tempo de colocar o corpo em forma e a conversa em dia. Moradores de to­
das as regiões de Lençóis Paulista garantem movimento popular na região do lago da Prata, fazendo do 
parque um espaço verdadeiramente do povo.

F R A S E

"A prefeita (Bel 
Lorenzetti -  
PSDB) faz um 
belo trabalho 
na cidade, mas 
a mudança no 
trânsito fez com 
que o condutor 
procurasse outros 
lugares para 
estacionar, uma 
vez que hoje tem 
rua que só pode 
estacionar de um 
lado."

José Fernandes Coneglian, 
coordenador do projeto área 

azul em Lençóis Paulista, sobre a 
escassez de vagas no Centro

P A R A  P E N S A R
"É preferível capturar 
o exército inimigo a 
destruí-lo. Obter uma 
centena de batalhas 
não é o cúmulo da 
habilidade. Dominar o 
inimigo sem combater, 
isso sim é o cúmulo da 
habilidade."
Sun Tzu, autor chinês do livro A 

Arte da Guerra
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T R A N S I T O

Superlotação
Com 624 vagas na área azul, motoristas disputam espaço para estacionar o carro

Cristiano Paccola/O ECO
Fernanda Benedetti

Estacionar carro ou m oto 
no Centro de Lençóis Paulis­
ta não tem  sido missão fácil 
para motoristas e pilotos. En­
contrar um a vaga na região 
comercial da cidade requer 
m uita paciência e sorte, mes­
m o para quem  está disposto 
a pagar R$ 1 por hora na área 
azul para ocupar um a das 550 
vagas reservadas no estaciona­
m ento rotativo.

Na região da área azul (tre­
cho entre as avenidas 9 de Ju­
lho, 25 de Janeiro e ruas Pie­
dade e Geraldo Pereira de Bar- 
ros), onde o estacionam ento 
é cobrado, são perto de 624 
vagas para carros. Dessas, 11 
são para deficientes, 34 para 
idosos (am bos isentos da ta­
rifa de R$ 1 por hora), cerca 
de 550 para carros pagantes 
e as demais são para motos. 
O núm ero de vagas para m o­
tos não é exato por causa das 
obras de acessibilidade, im ­
plem entadas recentem ente e 
ainda em andam ento.

Acontece que só o m unicí­
pio tem  mais de 16,8 mil ve­
ículos cadastrados na m odali­
dade carros na Ciretran (Cir- 
cunscrição Regional de Trân­
sito). O núm ero é de 2009 
e desconsidera os carros de 
outras cidades que circulam 
pela cidade ou que ainda não 
foram transferidos para a Cire- 
tran local, já que Lençóis atua 
como pólo microrregional.

Se todos os motoristas com 
seus 16,8 mil carros lençoen- 
ses saíssem às ruas do Centro 
ao mesmo tempo, teriam que 
enfrentar um  verdadeiro vesti­
bular para estacionar. A con­
corrência seria de 27 autom ó­
veis para cada vaga disponível 
na área azul, pagante ou isen-

Motoristas disputam estacionamento no Centro, que tem 550 vagas pagas na área azul

FROTA DE VEÍCULOS DE LENÇÓIS PAULISTA

Fonte: Ciretran Lençóis Paulista, dados de 2009

Caminhões
Caminhonetes ou tratores

Automóveis Motocicletas e microônibus Ônibus (cavalinho) Reboque
1.00716.779 6.045 2.471 234 1.412

Outros
12

ta. Vale lem brar que a conta é 
resultado do cruzamento dos 
dados fornecidos pela Prefei­
tura de Lençóis Paulista (624 
vagas) e pela Ciretran (16,8 
mil automóveis, com base na 
frota de 2009) e desconsidera 
os veículos com placas de ou­
tras cidades. Atualmente, o n ú ­
mero de automóveis é maior, 
mas não são disponibilizados 
esses dados oficialmente.

RECEITA
Por razões de segurança, a

Prefeitura e os adm inistrado­
res da área azul não fornecem 
dados sobre o valor arreca­
dado pelo estacionamento 
rotativo na área central. O ar­
gumento é que a informação 
poderia colocar em risco a 
segurança dos agentes mirins 
que operam  o serviço no h o ­
rário comercial.

Cálculos do jornal O  ECO 
projetam  que, se as 550 vagas 
de área azul ficassem ocupa­
das nas nove horas diárias 
dos dias úteis (das 8h às 17h)

e nas quatro horas dos sába­
dos (das 8h às 12h), a recei­
ta seria próxim a de R$ 5 mil 
por dia ou cerca de R$ 120 
mil por mês. O cálculo é um a 
estimativa extra-oficial. O va­
lor arrecadado é distribuído 
para três entidades filantró­
picas do m unicípio: a Legião 
M irim  Fem inina e Masculina 
(que operam  o serviço) e o 
H ospital Nossa Senhora da 
Piedade. No ano, a arrecada­
ção do projeto gira em  torno 
de R$ 1,4 milhão.

Solução é criar mais vagas na 
área azul, defende coordenador

O coordenador do projeto 
área azul em Lençóis Paulista é 
José Fernandes Coneglian. Ele 
explica que a administração do 
projeto pediu para a Prefeitu­
ra fazer um  estudo e verificar a 
possibilidade de ampliar a co­
bertura da área azul. Ele quer 
esticar a cobrança pelo estacio­
nam ento rotativo para as ruas 
transversais à avenida 25 de Ja­
neiro, próximas ao rio Lençóis.

Segundo Coneglian, a área 
azul perdeu quase 11% das 
vagas de estacionamento na 
área central por causa das al­
terações no trânsito. Eram 700 
vagas e hoje são cerca 624. 
Ainda conforme o coordena­
dor do serviço, as vagas con­
tinuam  m inguando por causa

dos rebaixamentos de guias 
para acesso de cadeirantes e 
porque as lojas estão criando 
estacionamentos próprios. "A 
prefeita (Bel Lorenzetti -  PS­
DB) faz um  belo trabalho na 
cidade, mas a mudança no 
trânsito fez com que o condu­
tor procurasse outros lugares 
para estacionar, um a vez que 
hoje tem  rua que só pode es­
tacionar de um  lado", afirma.

Exemplo clássico dessa 
situação é a rua Geraldo Pe­
reira de Barros. Com  as m u­
danças na via, as pessoas que 
trabalham  na região só con­
seguem vaga para estacionar 
o carro na quadra próxim a ao 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade. (FB)

Projeto é filantrópico e 
emprega 48 legionários 
em Lençóis Paulista

Criada há 8 anos, a área 
azul em  Lençóis Paulis­
ta visa dar rotatividade ao 
uso das vagas no Centro e 
levantar fundos para as en­
tidades filantrópicas Legião 
Mirim Feminina, Legião 
Mirim Masculina e Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

Para atender ao serviço, 
o coordenador José Fer­
nandes Coneglian explica 
que a área azul conta com 
48 legionários trabalhando 
em  dois períodos. Os ado­
lescentes, de 16 a 18 anos, 
são registrados e têm  os en-

cargos trabalhistas recolhi­
dos dentro do que determ i­
na a legislação.

Coneglian conta que 
o tem po dos legionários 
na área azul é de seis m e­
ses, no máximo. "Essa é a 
oportunidade do prim eiro 
emprego para esses jovens. 
Conform e as empresas vão 
pedindo legionários, se 
aprovados no  perfil, eles 
saem da área azul e com e­
çam a trabalhar na em pre­
sa. Tem casos que o adoles­
cente fica um a sem ana na 
rua", afirma. (FB)

èSAAE
Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, CONVO­
CA, a interessada abaixo relaciona­
da, aprovada no referido concurso 
público para o preenchimento de 
uma vaga, no Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulis­
ta -  S.A.A.E., e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente con­
vocação implicará na perda da vaga 
conforme preceitua a Lei.

EDITAL N° 001/2009 
CARGO: CONDUTOR DE VEÍCU­
LOS AUTOMOTORES 
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA 
DO S.A.A.E.
DATA: 01 DE NOVEMBRO DE 
2011
HORÁRIO: 09:00 HORAS

01 -  Valdecir Ferreira

Lençóis Paulista, 26 de outubro de 
2011.

MARCOS NORABELE 
Presidente da Comissão Municipal 

de Serviço Civil

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, CONVO­
CA, o interessado abaixo relaciona­
do, aprovado no referido concurso 
público para o preenchimento de 
uma vaga, no Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulis­
ta -  S.A.A.E., e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente con­
vocação implicará na perda da vaga 
conforme preceitua a Lei.

EDITAL N° 001/2010
CARGO: AGENTE DE APOIO
OPERACIONAL
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA 
DO S.A.A.E.
DATA: 01 DE NOVEMBRO DE 
2011
HORÁRIO: 09:00 HORAS

01 -  Julio César Dias dos Santos

Lençóis Paulista, 26 de outubro de 
2011.

MARCOS NORABELE 
Presidente da Comissão Municipal 

de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, caderno Negócios S/A, no dia 27 de outubro de 2011. 
Na página A3. Valor da publicação R$ 37,29.

SHOW DE PRÊMIOS
EM PROL DA CASA ABRIGO AMORADA

Dia 04 de Novembro de 2011 
HORÁRIO: 20h

LOCAL: Lions Clube 
de Lençóis Paulista

Promoção dos voluntários 
da pastoral da família

VALOR DE 
ADESÃO: R $ 1 0

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 005/2011
Cargo: Médico Dermatologista
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 31 de outubro de 2011 
Horário: 7h30

01 -  Juliana Ribeiro Magalhães Souza

Lençóis Paulista, 25 de outubro de 2.011.
Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 75 de 26.10.2011......Altera a Lei Complementar n°
35, de 10.10.2006 -  Plano Diretor Participativo.
Lei 4240 de 26.10.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento da Câmara Municipal de Lençóis Paulista, no valor de 
R$ 140.000,00.
Portaria 1359 de 24.10.2011......Arquiva processo sumário promovido
em face de funcionário público municipal.
Portaria 1360 de 25.10.2011......Torna sem efeito Portaria n° 023, de
7.01.2011.
Portaria 1361 de 26.10.2011......Exonera Aline Francis Pieroni do car­
go de Agente Escolar - pedido.
Portaria 1362 de 26.10.2011......Exonera Nivaldo Ferro do cargo de
Auxiliar da Manutenção - pedido.
Portaria 1363 de 26.10.2011......Exonera Daniel Saito Galdino da Silva
do cargo de Assistente Técnico Administrativo - pedido.
Portaria 1364 de 26.10.2011......Exonera Andreia Aparecida Cirilo Da-
mada do cargo de Professor de Ensino Fundamental I - pedido.
Portaria 1365 de 26.10.2011......Exonera Cristiane Aparecida da Con­
ceição do cargo de Agente de Serviços Gerais - pedido.
Portaria 1366 de 26.10.2011......Exonera Taisa Carolina Pinheiro do
cargo de Monitor de Creche - pedido.
Portaria 1367 de 26.10.2011......Exonera Helena Gonçalves do cargo
de Agente Comunitário de Saúde - pedido.
Portaria 1368 de 26.10.2011......Exonera Alessandra Pieroni de Freitas
Grepe do cargo de Agente Comunitário de Saúde - pedido.
Portaria 1369 de 26.10.2011......Exonera Rita de Cássia Gomes Ferrei­
ra do cargo de Agente Comunitário de Saúde - pedido.
Portaria 1370 de 26.10.2011......Exonera Vivian Thais Godinho da
função temporária de Professor Orientador de Informática Educacio­
nal - término de contrato.
Portaria 1371 de 26.10.2011......Exonera Simone Aparecida Beltramin
do cargo de Agente de Saúde -pedido.
Portaria 1372 de 26.10.2011......Exonera Benedita de Fátima Lima
da função temporária de Professor de Educação Especial - término de 
contrato.
Portaria 1373 de 26.10.2011......Autoriza a Igreja Evangélica Pente-
costal Caminho da Paz a utilizar o Ginásio de Esportes “Hiller João 
Capoani”.
Portaria 1374 de 26.10.2011......Repreende funcionários públicos mu­
nicipais em razão de sentença proferida em processo sumário.

Lençóis Paulista, 26 de outubro de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de outubro de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 79,32.
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Disciplina e alegria
Prestes a completar dez anos de atividades, Sushi Bar é símbolo de pioneirismo e diversidade no ramo alimentício

Cristiano Guirado

N a primeira sema­
na de dezembro, 
Franco Kenji Ou- 
m ura escreve um 

capítulo im portante em sua 
história e completa dez anos 
de atividades do Sushi Bar. 
FFoje, ele tem ideia do quão 
pioneira foi sua iniciativa. No 
início, confessa, esperava um 
cenário diferente. Atualmente, 
tem ideia do grau de pioneiris­
mo de seu empreendimento. 
"Achei que ia ser fácil vender 
a ideia, por ser um a novidade. 
Mas não foi. Havia m uito pre­
conceito com a alimentação 
japonesa e um a resistência das 
pessoas de não aceitar coisas 
diferentes", revela.

Consolidado e com em o­
rando o sucesso da aposta, 
ele ressalta que valeu a pena 
persistir. "No começo, m uita 
gente falou 'você vai quebrar' 
e até hoje m uita gente fala 'ai, 
credo, mas vocês comem cada 
coisa! As pessoas não conhe­
cem a culinária oriental. Mas 
Lençóis é um a cidade boa, 
com bons clientes e bastante 
gente que gosta de coisas dife­
rentes", afirmou.

O Sushi Bar entrou na 
vida de Kenji no começo de 
2000, quando voltou em de­
finitivo do Japão. Seu prim ei­
ro em preendim ento no ramo 
de alim entícios foi um a pas­
telaria na rua 15 de Novem­
bro. Desistiu rápido e vendeu 
o negócio. O motivo: m uito 
trabalho e pouco retorno fi­
nanceiro. "Era difícil manter, 
os preços eram m uito baixos, 
o salgado mais caro custava 
R$ 1,50. Trabalhava quase 14 
horas por dia, não dava pre­

Japonês puro sangue nascido no Brasil, Kenji combina disciplina oriental com o sabor brasileiro

juízo, mas tam bém  não dava 
lucro", lembra.

A decisão de trabalhar com 
a culinária oriental foi tom ada 
pouco tem po depois. "Não sa­
bia exatamente o que ia fazer, 
não tenho estudo, só fiz o se­
gundo grau e cresci trabalhan­
do na agricultura. Na época, 
a culinária oriental estava em 
alta na gastronomia. Fiz cursos 
em Bauru e São Paulo e conse­
gui um a assessoria para abrir o 
restaurante, tanto na questão 
da manipulação de alimentos 
quanto na preparação de car­

dápios", lembra. "Começamos 
sem conhecimento algum. 
Sabia fazer alguma coisa que 
aprendi no Japão, com amigos 
japoneses e frequentando res­
taurantes. Mas fazia para mim. 
Vender é outra coisa. A ideia 
de trabalhar com a culinária 
nasceu no Japão, mas veio a 
amadurecer depois".

O empresário conta que 
superou um a de outras di­
ficuldades, como encontrar 
mão de obra para um  serviço 
tão específico. "Tem que trei­
nar as pessoas e a cada dez

tempos, dois que se destacam. 
E olhe lá. E tam bém  temos 
que cobrar dos funcionários e 
m uita gente não recebe bem  a 
cobrança", avalia. "Hoje, gra­
ças a Deus, temos um a boa 
equipe, todo m undo acompa­
nha", continua.

A culinária teve que ser 
adaptada duas vezes. A prim ei­
ra para o paladar do brasilei­
ro, a segunda para a mesa do 
cidadão lençoense. Explica-se: 
quem  for a um  restaurante no 
Japão vai encontrar um  sushi 
m enor e com sabor mais ado­

cicado. Kenji esclarece, na prá­
tica, o porquê das mudanças. 
"Tive que fazer os pratos mais 
salgados. E o lençoense exige 
um  prato caprichado na ques­
tão da quantidade, meu sushi, 
inclusive, é m aior que padrão. 
Mas não quero que ninguém 
saia daqui e vá comer um  lan­
che", diz.

Kenji revela que a persis­
tência foi a alma do negócio. 
"Por quatro anos, injetei m i­
nhas economias no restauran­
te. Foi tudo. Além de apostar, 
insisti. Se fosse olhar o lucro, 
tinha fechado no primeiro 
ano", conta. "Com seis anos 
de atividade ele começou a se 
pagar. Até lá, ninguém sabe o 
que eu passei. M inha família 
sofreu, não tinha dinheiro pa­
ra nada", continua.

O prim eiro ponto  foi na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, próximo 
ao cruzamento com a rua 
Coronel Joaquim Anselmo 
Martins. As instalações aca­
nhadas comportavam 20 lu­
gares. Mesmo com a m udan­
ça para o prédio maior, com 
50 lugares, na avenida Brasil, 
o restaurante continuou no 
vermelho, mas foi lá que co­
meçou a engrenar. Hoje, em 
prédio personalizado na rua 
Antonio Tedesco, se prepara 
para com pletar dez anos em 
grande estilo. As lições dos 
tempos de menos movimento 
ainda o acom panham . "Sou 
pão duro até hoje, penso duas 
vezes antes de gastar. Aqui no 
restaurante não deixo de in­
vestir em estrutura e comprar 
os melhores produtos. Mas 
em casa, m inha esposa sofre 
comigo", brinca.

Hma das prioridades é o

atendim ento. "Sorriso no ros­
to para conversar com a pes­
soa que chega é importante. 
Jantar é lazer e a pessoa rece­
bida com um  sorriso se sente 
melhor", diz Kenji. Ele ressal­
ta ainda que sua clientela vem 
de todas as classes sociais. "As 
pessoas acham que é só gen­
te rica que vem aqui, mas não 
são os ricos que mantém  o 
restaurante. Atendemos m uita 
gente da classe C, que ganha 
R$ 800 e diz que economiza 
para comer aqui um a vez por 
mês", destaca.

Ele garante que nunca se 
arrependeu de persistir, mes­
mo antes de constatar que 
valeu a pena ter continuado. 
"Temos que ter satisfação na­
quilo que fazemos, mas infe­
lizmente, se não tiver retorno 
financeiro não adianta", diz. 
"Tudo que eu fiz na vida, gos­
tei m uito de ter feito. Mas esse 
trabalho é diferente. Não é só 
m ontar o sushi, tem o corte do 
peixe e o arranjo do prato, o 
visual é importante. Quando 
estou trabalhando, parece que 
me esqueço dos problemas lá 
fora, é um  hobby", completa.

A resistência cultural rela­
tada no primeiro parágrafo, 
Kenji considera, já não é tão 
grande. "Ainda acontece quan­
do vou passear em alguma vila 
do pessoal olhar para mim e 
falar 'olha, um  japonês'. Muita 
gente nunca viu um  japonês 
pessoalmente", brinca. "Mas 
a mentalidade m udou bastan­
te por causa da mídia, a co­
m ida japonesa aparece m uito 
nas novelas, muitas crianças 
têm vontade, curiosidade de 
comer. E conseguimos m udar 
isso, não só em Lençóis, mas 
em todo o Brasil", concluiu.

E X P E D IE N T E :

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola, Denis Juvêncio, 
Logan Hum berto Caversan, Manoel dos Santos Silva (M anezinho), Saulo Adriano e Vinicius Hum berto de Castro.
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Perfil técnico

Nome da empresa: Sushí Bar

Ano de fundação: 2001 

Fundadores: Franco Kenji Oumura 

Proprietário atuai: Franco Kenji Oumura 

Funcionários: 10

Endereço: rua Doutor Antônio Tedesco, 790, Lençóis Paulista 

Teiefones: (14) 3263 3799 

Serviços: culinária oriental

Sangue oriental 
e um enorme 
coração brasileiro

Ao alto, fachada do novo 
prédio do Sushi Bar, na 
rua Antonio Tedesco, 
acima, atendimento 
ao público, ao lado, 

cardápio que aproxima 
a culinária oriental do 

paladar brasileiro

Franco Kenji Oumura é 
japonês puro sangue. Seu 
pai nasceu no Japão e veio 
para o Brasil ainda criança. 
A mãe, filha de imigrantes 
japoneses, nasceu em Do- 
mélia, distrito de Agudos. 
Kenji nasceu na zona rural 
de Carlópolis, cidade do 
interior do Paraná, com 
pouco mais de 10 mil ha­
bitantes. Até os 18 anos, 
sua vida foi a agricultura. 
"Moramos em vários lu­
gares, sempre trabalhando 
com a agricultura. Mora­
mos em Castro, Itaí, de­
pois Pratânia e, por último, 
Lençóis", diz. "Chegamos 
em 1987 ou 1988, para 
trabalhar como emprega­
dos em um a quitanda, sem 
casa, sem nada, pagan­
do aluguel", acrescenta.

Em Lençóis Paulista, 
veio o primeiro emprego 
fora da lavoura: mecânico, 
em um a indústria têxtil da 
cidade. Kenji garante, foi 
um a boa experiência. "Es­
tava chegando do sítio, era 
m uito ingênuo, nem sabia 
quais eram as ferramentas. 
Só sabia o que era enxada 
e enxadão", afirmou.

Aos 20 anos, foi para o 
Japão, onde ficou por oito 
anos entre idas e vindas. 
No outro lado do mundo, 
Kenji passou por vários 
empregos, desde operário 
em fábricas de escapamen- 
tos de carro, fábricas de 
caçamba e montagem de

motores até cabos de alta 
voltagem em túneis e na 
construção civil. A identifi­
cação com a terra ancestral 
foi um ponto importante 
de sua formação cultural. 
"O começo foi difícil por 
causa da língua, nunca 
achei que fosse precisar ir 
para o Japão, mas me adap­
tei bem. Saí bastante com 
japoneses e aprendi a dar 
mais valor para o Japão, 
coisa que, convivendo só 
na comunidade brasileira, 
não conseguia fazer", con­
ta. "Identifiquei-me bas­
tante com o Japão, sempre 
gostei muito da cultura e 
educação japonesas, princi­
palmente a questão da dis­
ciplina. O japonês dá mui­
to valor ao trabalho que ele 
consegue", completa.

Kenji garante, em m o­
mento algum pensou em 
ficar em definitivo. "Mi­
nha educação foi japonesa 
e tudo que alcancei devo 
ã disciplina que meu pai 
me deu e ã m inha família, 
principalmente m inha es­
posa que, apesar das difi­
culdades, segurou as pon­
tas", coloca. "Temos que 
ter a disciplina do Japão e 
a alegria do brasileiro, esse 
calor hum ano que o japo­
nês não tem. Voltei porque 
foi o país onde eu nasci e o 
m elhor lugar é sempre on­
de a gente nasce, indepen­
dente se a cidade é peque­
na ou grande", finaliza.
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P O L I C I A

Golpe no disque-pó
Polícia prende 5 e desbarata quadrilha que entregava droga em domicílio; 
delegado Luiz Cláudio Massa alerta consumo por meninas de classes média e alta

Carlos A lberto D uarte
Especial para O ECO

Policiais civis e m ilita­
res de Lençóis Paulista, com 
apoio do canil de Bauru, pren­
deram cinco jovens na m anhã 
de ontem, acusados de tráfico 
e associação para o tráfico de 
drogas. Com eles, a polícia 
apreendeu drogas, balança de 
precisão, um  carro, um a m o­
tocicleta e desbaratou um a 
central do serviço de entrega 
dos entorpecentes, o cham a­
do disque pó. Os acusados 
atendiam  às chamadas tele­
fônicas e entregavam a droga 
onde o usuário estivesse. A 
maioria das entregas aconte­
cia na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, ponto de 
concentração de jovens nos 
fins de semana.

Segundo o delegado ti­
tular, Luiz Cláudio Massa, o 
grupo agia em vários pontos 
de Lençóis Paulista. Vila Cru­
zeiro, Jardim Caju, avenida 
Padre Salústio e Centro da 
cidade eram os principais. Os 
cinco foram detidos em cum­
prim ento a m andados de bus­
ca e apreensão autorizados

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Luiz Cláudio Massa alerta famílias sobre consumo de drogas

pela Justiça a pedido da Po­
lícia Civil. A quadrilha estava 
sendo m onitorada através de 
escutas telefônicas.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, o delegado Luiz 
Cláudio Massa disse que a 
maioria dos clientes dos tra­
ficantes era de meninas de 
classes m édia e alta. "Os pais 
devem estar atentos", avisou

Massa, que desde a megao- 
peração realizada pela Polícia 
Civil em agosto (quando 49 
pessoas foram presas) insinua 
que nas gravações aparece o 
nom e de "muita gente boa".

Dos cinco presos, dois são 
irmãos e um  deles deixou a 
cadeia há pouco tempo. Cum­
priu pena por um a furtos a es­
tabelecimentos comerciais da

cidade, quando vitrines e por­
tas de vidro eram estouradas 
pelos ladrões. O delegado não 
revela, mas suspeita do envol­
vimento de mais gente com as 
pessoas presas ontem.

Massa explicou que, so­
m ente com a atuação do 
Serviço de Inteligência da 
polícia, será possível coibir o 
tráfico. "Eles ficam com ape­
nas um a pedra em seu p o ­
der", revelou o delegado, ao 
afirmar que - no caso das pri­
sões de ontem  - a quantidade 
de droga apreendida com os 
traficantes não im porta. "Tí­
nham os outras provas contra 
eles", declarou, ao acrescen­
tar que a polícia continua in ­
vestigando outros suspeitos.

a v e n id a

O jornal O ECO recebeu 
reclam ação de frequentado­
res da avenida Padre Salús- 
tio. As pessoas apontam  que 
em um a das principais ave­
nidas da cidade tem ocorri­
do tráfico de drogas à luz do 
dia. São jovens de am bos os 
sexos, inclusive adolescentes, 
vendendo e usando crack, 
cocaína e m aconha.

a g u d o s

Homem é preso acusado de estuprar a ex-mulher
Um hom em  de 31 anos te­

ve a prisão temporária decre­
tada pela Justiça, a pedido da 
Polícia Civil de Agudos, acu­
sado de estuprar a ex-mulher. 
De acordo com a vítima, após 
o fim do relacionamento, ele 
passou a chantageá-la dizen­
do que, se ela não fizesse sexo 
com ele, divulgaria na internet 
um  vídeo íntim o gravado pelo 
casal quando eles ainda esta­
vam juntos.

O delegado César Ricardo 
do Nascimento conta que o 
acusado E.M.B., 31 anos, e a ví­
tima, de 21 anos, que não teve 
sua identidade divulgada, têm

um a filha de 4 anos. Durante 
o casamento, com o consen­
timento dela, ele filmou um a 
relação sexual entre os dois 
utilizando o aparelho celular 
dele. Inconformado com a se­
paração, o acusado passou a 
chantagear a jovem, ameaçan­
do divulgar o vídeo em pági­
nas de relacionamento na In­
ternet e no seu local de traba­
lho e repassar o material para 
lista de e-mails de conhecidos, 
caso ela se recusasse a manter 
relações sexuais com ele.

Com medo, em quatro 
ocasiões -  três delas em m o­
téis de Bauru e um a na casa

de E.M.B., a vítima praticou 
sexo com o acusado contra a 
sua vontade. Sem saber o que 
fazer e cansada das ameaças, a 
m ulher procurou a delegacia 
de Agudos para relatar o fato.

A vítim a chegou a fazer 
cópia das ameaças que o ex­
-marido fez em um a página 
na Internet. Após investiga­
ções, na sexta-feira 21, a Po­
lícia Civil cum priu m andado 
de busca na casa dele. "Ele 
tinha um a cópia num  CD, 
mas, na hora em que a gente 
estava cum prindo a busca, ele 
acabou destruindo ele", reve­
la o delegado.

O fato, de acordo com o 
delegado, foi fundamental 
para que a Justiça decretasse a 
prisão temporária do acusado 
por trinta dias. Na residência 
dele, a polícia apreendeu um  
com putador que passará por 
perícia para que o arquivo do 
vídeo, que E.M.B. alega ter 
apagado, seja recuperado e 
anexado ao inquérito. Segun­
do Nascimento, o acusado, 
que foi conduzido à Cadeia 
Pública de Barra Bonita, irá 
responder por estupro m e­
diante violência ou grave am e­
aça. A pena, nesses casos, varia 
de 6 a 10 anos de prisão.

I P R E M
Instituto de Previdência Municipal 

de Lençóis Paulista I P R E M
MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social
Período de Referência : Janeiro/2011 a Setembro/2011

R E C E I T A D E S P E S A
Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA
RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 20.784.929,94 DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 3.835.602,55
Receitas Correntes 20.784.929,94 Despesas Correntes 3.834.417,83
Receitas de Contribuições 10.108.033,33 Pessoal e Encargos Sociais 3.576.462,83
Receita Patrimonial 10.428.269,03 Outras Despesas Correntes 257.955,00
Outras Receitas Correntes 248.627,58

Despesas de Capital 1.184,72
INTERFERÊNCIAS ATIVAS 1.161.399,45 Investimentos 1.184,72
Transferências Financeiras Recebidas 1.161.399,45

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 1.014.906,10 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 1.451.159,30
Retenções de Terceiros 1.014.906,10 Retenções de Terceiros 1.014.906,10
Restos a Pagar Restos a Pagar (pagamentos) 436.253,20
Créditos a Receber Créditos em Circulação
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 94.299.899,30 SALDO P/ EXERCICIO SEGUINTE 111.974.372,94
Caixa Caixa
Bancos Conta Movimento 497.230,96 Bancos Conta Movimento 1.187.051,48
Aplicações Financeiras 93.802.668,34 Aplicações Financeiras 110.787.321,46
T O T A L 117.261.134,79 T O T A L 117.261.134,79

Lençóis Paulista, 26 de Outubro de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO
DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA
Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social

Período de Referência Janeiro/2011 a Setembro/2011

R E C E I T A D E S P E S A
Títulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença

RECEITAS CORRENTES CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E SUPLEMENTARES
Receita de contribuições 5.183.500,00 3.791.755,35 1.391.744,65 DESPESAS CORRENTES
Receita patrimonial 10.000.000,00 10.428.269,03 (428.269,03) Pessoal e encargos sociais 6.199.600,00 5.872.200,00 327.400,00
Outras receitas correntes 513.000,00 248.610,24 264.389,76 Outras despesas correntes 448.500,00 288.167,71 160.332,29

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL
Receita de contribuições (i-o) 8.754.300,00 6.392.426,26 2.361.873,74 Investimentos 102.400,00 2.084,72 100.315,28
Outras receitas correntes (i-o) 17,34 (17,34)

RESERVA DE CONTINGENCIA
DEDUÇÕES DAS RECEITAS Reserva de Contingência 19.250.300,00 19.250.300,00
Deduções de receitas correntes - (76.148,28) 76.148,28

Subtotal (1) 24.450.800,00 20.784.929,94 3.665.870,06 Subtotal (1) 26.000.800,00 6.162.452,43 19.838.347,57
DEFICIT TOTAL 1.550.000,00 1.550.000,00 SUPERAVIT TOTAL 14.622.477,51 (14.622.477,51)
TOTAL ( 1 + 2 ) 26.000.800,00 20.784.929,94 5.215.870,06 TOTAL ( 1 + 2 ) 26.000.800,00 20.784.929,94 5.215.870,06

Lençóis Paulista, 26 de Outubro de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO
DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de outubro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 126,60.

LIGA LENÇOENSE DE FUTEBOL AMADOR 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A PRESIDENTE DA LIGA LENÇOENSE DE FUTEBOL AMADOR, usan­
do de suas atribuições estatutárias, CONVOCA as Associações Filiadas pa­
ra reunirem se em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 14 de 
novembro de 2011, as 16h00 horas na Rua Ignácio Anselmo, 633 centro, 
em primeira convocação. Não havendo quorum para deliberação, ficam as 
Associações Filiadas cientificadas de que a reunião se dará às 16h30 min. 
horas do mesmo dia, em segunda convocação, se presentes pelo menos um 
terço dos associados.
Assunto em pauta: Alteração do Estatuto em conformidade com o novo codi- 
go civil lei 10.406 de 10 de Janeiro de 2002, bem como as alterações da Lei 
11.127/2005
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, é publicado o 
presente edital na imprensa local.

Lençóis Paulista, 27 de outubro 2011.

Anaisa Basili Abade 
Presidente da L.L.F. A

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 23/2011 -  de 25 de outubro de 2011 -  
“Concede Título de Cidadão Lençoense ao Sr. WELLINGTON SCAR- 
PARO BOTARO.”

DECRETO LEGISLATIVO N° 24/2011 -  de 25 de outubro de 2011 -  
“Concede a Ordem do Mérito Lençoense às pessoas que especifica.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 25 de outubro de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 25 de outubro de 2011.

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Retificação do Ato Oficial de 18 de outubro de 2011

DECRETO LEGISLATIVO N° 22/2011 -  de 25 de outubro de 2011 
-  “Concede a Ordem do Mérito Lençoense ao Sr. LUIZ CLÁUDIO 
GIGIOLI.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 26 de outubro de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 26 de outubro de 2011.

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de Atos Oficiais

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 012/2011; Modalidade: Carta Convite n°
010/2011; Contratante: Câmara Municipal de Lençóis Paulista; Contra­
tada: A.P. Microfilmagem e Digitalização S/C Ltda; Objeto: Prestação 
de serviços de organização, digitalização, indexação e microfilmagem 
de documentos do arquivo da Câmara Municipal de Lençóis Paulista; 
Valor global: R$ 75.600,00 (setenta e cinco mil e seiscentos reais); Do­
tação Orçamentária: 3.3.9.0 -  Outros Serviços de Terceiros -  Pessoa 
Jurídica; Data: 03 de outubro de 2011; validade: 12 (doze) meses.

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 013/2011; Modalidade: Carta Convite n°
011/2011; Contratante: Câmara Municipal de Lençóis Paulista; Con­
tratada: MPC Informática e Sistemas Ltda; Objeto: Fornecimento de 
sistema portal de transparência, protocolo e controle de processos para 
a Câmara Municipal; Valor global: R$ 78.300,00 (setenta e oito mil e 
trezentos reais); Dotação Orçamentária: 3.3.9.0 -  Outros Serviços de 
Terceiros -  Pessoa Jurídica; Data: 21 de outubro de 2011; validade: 12 
(doze) meses.

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 014/2011; Modalidade: Carta Convite n° 012/2011; 
Contratante: Câmara Municipal de Lençóis Paulista; Contratada: NBS 
Produtos para Informática Consultoria e Sistemas Ltda; Objeto: For­
necimento de sistema de consulta pública para a Câmara Municipal; 
Valor global: R$ 73.200,00 (setenta e três mil e duzentos reais); Dotação 
Orçamentária: 3.3.9.0 -  Outros Serviços de Terceiros -  Pessoa Jurídica; 
Data: 03 de outubro de 2011; validade: 12 (doze) meses.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de outubro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 165,79.

AEROCRISTALDO INDUSTRIA E COMERCIO DE PEÇAS LTDA EPP 
torna público que recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação 
N° 7003961, válida até 24/10/2014, para Usinagem (torno, fresa, etc.), serviço 
de à AVENIDA MARGINAL, 200, A, DIST. INDUSTRIAL, AREIÓPOLIS.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 20 à 26 de Setembro

d ia  20 - DUILIA FAXINA DE 
LIMA, 72 Anos, Jaú

d ia  22 - MARILIA BOSI 
VENDRAMINI, 83 Anos, 
Marilia.

d ia  22 - DAVID MOREIRA 
LOPES, 53 Anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  23 - JULIA MONCHELATO 
MELIN, 82 Anos, Lençóis Paulista.

d ia  24 - MARINO BARBOSA, 
85 Anos, Lençóis Paulista.

d ia  25 - JOSÉ ANTONIO  
SOARES, 67 Anos, Bauru.

d ia  25 - MARIA BORGES DA 
SILVA, 55 Anos, Macatuba.

EXATA

Abertura de empresas V  

Contabilidade V 
Consultoria V

Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 
Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

mailto:exata@lpnet.com.br


E C O N O M I A
Cristiano Paccola/O ECO

Pente fino no IbOietS
Lei sancionada por Geraldo Alckmin proíbe cobrança de taxa 
para emissão de boleto, mas não saiu do papel; nem órgãos 
públicos isentam consumidores da cobrança

V itor Godinho

Depois de completar qua­
tro meses de existência, a lei 
(14.463/2011) sancionada 
pelo governador Geraldo Al­
ckmin (PSDB) e que proíbe a 
cobrança por emissão de bole­
tos ainda não saiu do papel. A 
medida abrange imobiliárias, 
estabelecimentos comerciais, 
escolas, academias, clubes, 
condomínios, bancos e em ­
presas de água, luz e telefone 
do Estado de São Paulo.

Na região, até os órgãos 
públicos descumprem a lei e 
em butem  a taxa de emissão 
em seus boletos de cobrança. 
Em Lençóis Paulista, o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) cobra R$ 0,14 pe­
la emissão do boleto. O valor 
consta na fatura pelo consumo 
de água e coleta de esgotos. A 
Prefeitura cobra R$ 1 por tran­
sação bancária realizada a par­
tir de tributos e taxas públicas.

O projeto que deu origem 
à lei é de autoria do deputa­
do estadual José Bittencourt 
(PDT), que esteve na semana 
passada em Lençóis Paulista 
a convite do vereador Carlos 
Pacola (PV). É ele, o depu­
tado, que avisa que a lei foi 
aprovada em 24 de abril deste 
ano. O governador Geraldo 
Alckmin sancionou a lei em 
maio deste ano.

Segundo Bittencourt, há 
um  elevado núm ero de co­
branças de tarifas e impostos 
em todas as transações comer-

ciais existentes e, portanto, 
esse tipo de cobrança passa 
despercebida pelo consum i­
dor. "Há casos em que um a 
simples cobrança de aluguel 
inclui um a cobrança de emis­
são de R$ 4,70. Em um  ano, 
o contribuinte pode chegar a 
pagar R$ 56,40", disse.

Na avaliação do deputa­
do, o Código do Consumidor 
estabelece que o cliente não 
pode responder por ônus de­
corrente da contratação de 
serviços. "A lei foi um  grande 
avanço para o consum idor e 
serviu para disciplinar exclu­
sivamente a questão das ta­
xas cobradas pela emissão de 
boletos bancários. O Código 
do Consumidor era mais ge­
nérico. Com a lei, esse tipo de 
procedimento fica terminan- 
temente vedado", continuou 
o deputado.

Bittencourt orientou aos 
consumidores que receberem 
em casa boleto contendo a 
cobrança ilegal a procurar o 
Procon, que é o órgão respon­
sável pela fiscalização do cum­
primento da lei. Os infratores 
poderão pagar multa estipula­
da pelo Código de Defesa do 
Consumidor. Os valores po­
dem variar conforme o caso, 
mas pode ir de R$ 415,39 a R$ 
6.230.814,78, segundo o texto.

Segundo o diretor Finan­
ceiro da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, Júlio Gonçalves, 
a adm inistração m unicipal 
tom ou conhecim ento recen­
tem ente da nova lei e está

consultando junto seu setor 
jurídico para verificar se é 
extensiva aos órgãos públi­
cos. "A lei é m uito genérica 
e fala sim plesm ente de um a 
relação de consum o, inclusi­
ve to rnando o Procon como 
o órgão responsável pela fis­
calização. Solicitamos um a 
consultoria jurídica, que ana­
lisa se esta legislação é válida 
para o Poder Público, que 
não tem  exatamente um a re­
lação de consum o", explicou 
e com pletou: "se a assesso- 
ria apontar que a lei é válida 
para órgãos públicos, vamos 
tom ar providências para ex- 
tinguir a cobrança."

Ainda de acordo com o 
diretor, a Prefeitura deve re­
ceber aproxim adam ente R$ 
150 mil apenas com a taxa de 
custeio de recolhim ento b an ­
cário. Segundo Gonçalves, o 
valor é recolhido pela Prefei­
tura, mas é usado para pagar 
custos com bancos e para en­
viar os boletos até a casa do 
contribuinte. O SAAE tem  
um a receita anual na casa de 
R$ 34 mil por causa dos R$ 
0,14 em butidos nas contas 
mensais dos contribuintes.

O jornal O  ECO analisou 
contas de empresas de telefo­
nia fixa e celular (Telefônica e 
Vivo) de energia (CPFL) e ou­
tros boletos de cobrança. Nos 
casos dessas empresas, não 
consta a cobrança expressa do 
valor. No entanto, todos os 
boletos citam pequenos valo­
res como "outros encargos",

Boleto do SAAE mostra valor de cobrança por emissão de boleto: R$ 0,14 por ligação

que não ficam explícitos ao 
consum idor se é para cobrir 
despesas de cobrança.

O Procon de Lençóis Pau­
lista foi procurado pela re­
portagem  para inform ar se 
já aplicou m ulta sobre o as­
sunto. Os responsáveis pelo 
serviço não retornaram  às li­
gações do jornal.

r e g iã o

Em Agudos, a situação é 
um  pouco diferente. Segundo 
a responsável pelo Setor de 
Tributos da Prefeitura, Simoni 
Moraes Garbino, a adminis­
tração local absorve o custo 
de emissão e postagem. O va­
lor não é repassado ao contri­
buinte. "Na licitação da con­

tração do serviço bancário já 
foi incluso artigo que atribui à 
Prefeitura o pagamento de ta­
xas de correntes da emissão de 
boletos bancários", explicou.

O jornal O  ECO entrou em 
contato com o setor de Finan­
ças da Prefeitura de Pedernei­
ras, que não retornou às liga­
ções da reportagem.

Arte, educação 
e natureza.
Para a Duratex, tudo

RinoMania
RINO MANIA. UMA AÇAO EM COMEMORAÇÃO DOS 60 ANOS DA DURATEX.
A Duratex é uma empresa que sempre se preocupou em oferecer serviços e produtos 
de qualidade, capazes de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
e gerar riqueza de forma sustentável. Não é à toa que está chegando aos 60 anos com 
muito que comemorar. A Rino Mania é uma ação que une arte, educação e cidadania, 
três conceitos que fazem parte da história da Duratex. Um projeto que está reunindo 
vários artistas e mais de 4 mil alunos e que terá sua renda totalmente destinada a 
projetos sociais e educacionais. Porque, aos 60 anos, a gente já viveu bastante para 
saber que arte e educação são bens que duram para sempre.

www.rinomania.com.br

FLoar

Hydra Deca

http://www.rinomania.com.br


r o d íz io

Quintas, Sextas e Sábados 
1 >  COM RESERVA 

1° Horário 19h30 
2° Horário 21h30

ATENDIMENTO

^ ^ Jantar Terça à Sabado

R. Dr. Antonio Tedesco, 790 
Centro - Lençóis Paulista 

(14)3263-3799

De bem com a vida, casais e amigos 
aproveitaram o final de semana para 
curtir a noite em alto estilo. Confira os 
cliques dos Giro de hoje!

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

|| Lídíana, Flávía, Kaío e 
‘ Pirelli, na Pramio

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Bruna, Rodrígo e Julíana

Cintia Fotografias

Rosilene, Talita, Taiane e Gerson

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Karíne e Rafael

IS^ANOS DE ESTRADAS

Em novembro, começa 
uma nova história...

Cúier


